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DUAS CATEGORIAS PARA A LEITURA DE LIVROS INFANTIS

Luís Camargo – Doutorando em Teoria e História Literária no IEL/UNICAMP

Nos livros infantis, os recursos tipográficos e a ilustração parecem constituir aspectos particulares das interações entre texto e imagem. É possível discernir pelo menos quatro tipos de interação: 1) o texto como imagem, por meio dos “dispositivos tipográficos” de que fala Chartier (1996), e que denomino enunciação gráfica; 2) a imagem como texto (a ilustração entendida como uma espécie de texto, um texto visual); 3) as imagens do texto (as imagens que o texto sugere), o que já foi denominado visibilidade, por Italo Calvino (1991), e fanopéia, por Ezra Pound (1986, p. 41); e 4) o diálogo entre texto e imagem (ou ilustração).

Neste estudo, abordarei apenas duas dessas categorias: a enunciação gráfica e o diálogo entre texto e ilustração.

Ao se apresentar sob a forma escrita, a linguagem torna-se legível e, assim, visível. Nesse sentido, pode-se falar na enunciação visual – ou enunciação gráfica – do texto, que pode ser definida como o modo de enunciar visualmente um texto ou como a configuração visual de um texto. Em linhas gerais, o papel da enunciação gráfica é favorecer a legibilidade. Por isso, geralmente a enunciação gráfica não chama atenção, a não ser nos casos em que ela se faz intrusa, como certos narradores. É o que acontece no romance Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis. Vejamos alguns exemplos.

No capítulo XXVI, O autor hesita, o narrador conta uma brincadeira com um verso da Eneida, de Virgílio, Arma virumque cano, “canto as armas e o varão”. Ele narra: 

Eu deixava-me estar ao canto da mesa, a escrever desvairadamente num pedaço de papel, com uma ponta de lápis; traçava uma palavra, uma frase, um verso, um nariz, um triângulo, e repetia-os muitas vezes, sem ordem, ao acaso, assim: (MACHADO, 1960, p. 160)

Segue-se a transcrição, em corpo menor, do verso e de partes dele, começando pelo verso inteiro, todo em caixa baixa, no canto superior direito; seguido pela letra A, em caixa alta, na linha debaixo, mas no canto esquerdo; o verso inteiro, iniciado pela versal, alinhado à letra A; alternando ora à direita, ora à esquerda, “arma virumque cano / arma virumque / arma virumque cano”, terminando por “virumque” centralizado. Por associação de idéias, o “virumque” sugere ao narrador o “nome do próprio poeta, por causa da primeira sílaba”. O deslocamento de palavras, frases e versos, será um dos recursos mais típicos da Poesia Concreta, embora não lhe seja exclusivo.

No capítulo CXXV, Epitáfio, o texto é composto como se fosse um epitáfio, com letras maiúsculas, cinco linhas de texto margeadas por um filete em cima e outro embaixo:

_____

AQUI JAZ

DONA EULÁLIA DAMASCENA DE BRITO

MORTA

AOS DEZENOVE ANOS DE IDADE

ORAI POR ELA!

_____

(idem, p. 274)

Note-se a composição centralizada e a diferença de corpo, com o nome civil – Dona Eulália Damascena de Brito – da personagem até então chamada pelo apelido Nhã-loló, em corpo maior que o restante do texto. O impacto desta composição gráfica é preparado pelo capítulo anterior, Vá de intermédio, embora o narrador afirme o contrário:

Que há entre a vida e a morte? Uma curta ponte. Não obstante, se eu não compusesse este capítulo, padeceria o leitor um forte abalo, assaz danoso ao efeito do livro. Saltar de um retrato a um epitáfio, pode ser real e comum; o leitor, entretanto, não se refugia no livro, senão para escapar à vida. (idem, p. 273-274)

No capítulo CXXXV, Oblivion, o primeiro parágrafo termina assim:

Cinqüenta anos! Não é ainda a invalidez, mas já não é a frescura. Venham mais dez, e eu entenderei o que um inglês dizia, entenderei que “coisa é não achar já quem se lembre de meus pais, e de que modo me há de encarar o próprio Esquecimento”. (MACHADO, 1960, p. 281-282)

O segundo parágrafo comenta:

Vai em versaletes esse nome. Oblivion! (idem, p. 282)

Como se sabe, versal é “o mesmo que MAIÚSCULA ou CAPITAL, assim chamada por ser costume iniciarem-se os VERSOS com tais letras”. Versalete é a “letra que, num determinado corpo, tem a forma da maiúscula e o tamanho da minúscula”. (PORTA, 1958, p. 410-411).

O uso de um termo das artes gráficas pode evocar um dado biográfico de Machado de Assis: em 1856, com 17 anos, ele foi admitido como aprendiz de tipógrafo na Tipografia Nacional, exercendo o ofício até 1858, ano em que passa a revisor de provas de Paula Brito.
 

No capítulo CXXXIX, De como não fui ministro d’Estado, o texto é composto por cinco linhas pontilhadas. O capítulo seguinte oferece pistas para o leitor passar do “forte abalo” ao seu horizonte de expectativas, à compreensão:

Há coisas que se dizem melhor calando; tal é a matéria do capítulo anterior. (idem, p. 285)

Além do exercício da tipografia, outra possível inspiração para os recursos gráficos em Memórias Póstumas pode ter sido Laurence Sterne (1713-1768), especialmenteo livro A vida e as opiniões do cavalheiro Tristram Shandy (1759-1767). A referência a Sterne é feita pelo próprio narrador, no prefácio Ao Leitor: 

Trata-se, na verdade, de uma obra difusa, na qual eu, Brás Cubas, se adotei a forma livre de um Sterne, ou de um Xavier de Maistre, não sei se lhe meti algumas rabugens de pessimismo. (MACHADO, 1960, p. 109) 

No prólogo da quarta edição, Machado reproduz esse trecho, comentando-o:

Toda essa gente viajou: Xavier de Maistre à roda do quarto, Garrett na terra dele, Sterne na terra dos outros. De Brás Cubas se pode talvez dizer que viajou à roda da vida. (idem, p. 107)

Para não desperdiçar as pistas dadas pelo narrador e pelo autor, vejamos alguns recursos que aparecem no romance de Sterne: palavras substituídas por asteriscos (v. VII, c. 20); palavras sussurradas no ouvido sugeridas por asteriscos (v. VII, c. 29), em diferentes conjuntos (de 4, 2, 4, 3, 6, 4, 2 e 4 asteriscos); trechos substituídos por linhas de asteriscos (ou de traços – com o tamanho de travessões duplos – (v. V, c. 2; v. VII, c. 35); capítulos em branco (v. IX, c. 18 e c. 19); mudança de tipologia no meio do texto (v. I, c.15; v. II, c. 17; v. IX, c. 25); inclusão de linhas irregulares (ou rabiscos), seja imitando o movimento de uma bengala (v. IX, c. 4), seja para metaforizar o estilo digressivo do autor (v. VI, c. 40), a enunciação da palavra BRAVO, em caixa alta, riscada (ou “tachado”, na nomenclatura do Word), no volume VI, capítulo 11, com um divertido comentário sobre a hesitação do autor de um sermão entre alta auto-avaliação e modéstia. Merecem referência ainda, três palavras – Alas, poor YORICK! – circundadas por um retângulo, funcionando como epitáfio e como elegia (v. I, c. 12).  

O deslocamento de palavras e versos é um recurso de destaque que aparece, por exemplo, no poema Velocidade, de Guilherme de Almeida, publicado no livro Encantamento (1925):

Não se lembram do Gigante das Botas de Sete 

                                                                 [Léguas?

Lá vai ele: vai varando, no seu vôo de asas cegas,

as distâncias...

            
        E dispara,

                       
           nunca pára,

                                   

 nem repara

para os lados,

            
                       para frente,

                       

             para trás...

                                                        Vai como um pária...

E vai levando um novelo embaraçado de fitas:

fitas

       
        azuis,

                                brancas,

                                              verdes,

                                                          amarelas...

                                                                        imprevistas...

Vai varando o vento: – e o vento, ventando cada 

                                                              [vez mais,

desembaraça o novelo, penteando com dedos de ar

o feixe fino de riscas,

                                                 tiras,

                                                         fitas,

                                                                 faixas,

                                                                            listas...

E estira-as,

                                puxa-as,

                                              estica-as,

                                                             espicha-as bem para trás:

E as cores retesas dançam, sobem, descem de-va-gar
paralelamente, 

                                      paralelamente

                                                           horizontais,

sobre a cabeça espantada do Pequeno Polegar...

(ALMEIDA, 1952, v. 5, p. 93-94)

Nos dois primeiros versos, a colocação das palavras Léguas e cegas no final dos versos destaca a rima imperfeita léguas/cegas. A palavra distâncias rima com pária, no início da segunda estrofe, agora uma rima toante, interestrófica (entre estrofes diferentes). Rimam em seguida, em eco, dispara, pára e repara; rimas com consoante de apoio (P), em processo que lembra combinação e permutação. O eco continua com o paralelismo e anáfora nos versos seguintes: para os lados, / para frente, / para trás...

O primeiro verso da segunda estrofe – Vai como um pária... – ecoa no segundo verso, por meio da anáfora e do paralelismo: E vai levando um novelo embaraçado de fitas. As palavras seguintes – fitas / azuis, / brancas, / verdes, / amarelas... – não rimam; a rima ocorre entre as palavras fitas e imprevistas, além disso, amarelas e imprevistas são palavras com o mesmo ritmo poético. 

Ao longo do poema, o deslocamento de palavras e versos ressalta aproximações sonoras, seja a rima (riscas, tiras, fitas, listas), seja a aliteração (feixe fino, fitas, faixas), além de aproximações rítmicas (fei-xe, fi-no, ris-cas, ti-ras, fi-tas, fai-xas, lis-tas). Mesmo a composição em versos e estrofes também contribui para destacar recursos sonoros, como a aliteração no verso “Vai varando o vento: – e o vento, ventando cada vez mais”.

No final do poema aparecem assonâncias com vogais anasaladas: bem, dançam, sobem, descem, paralelamente, horizontais, espantada.

Além de destacar a sonoridade e o ritmo – a musicalidade – do poema, a enunciação gráfica sugere a dança das fitas. Nesse sentido, a enunciação gráfica imita o assunto do poema, embora este não seja propriamente um poema figurativo.

O Romanceiro da Inconfidência, de Cecília Meireles, também faz largo uso dos deslocamentos, entre outros recursos gráficos – como aspas e parênteses – para sinalizar mudanças no ponto de vista. O Romance XXIV ou DA BANDEIRA DA INCONFIDÊNCIA é composto por seis estrofes. A primeira e a quinta inicia pelo verso “Através de grossas portas”; as estrofes segunda, terceira e quarta iniciam pelo verso “Atrás de portas fechadas”. Os advérbios através e atrás sinalizam mudanças no ponto de vista. A cena é narrada sob dois pontos de vista: 1) de quem está fora e faz conjecturas sobre o que pode estar acontecendo e 2) do ponto de vista de quem está dentro. Essa mudança de ponto de vista é também sinalizada graficamente, por meio do deslocamento para a direita das estrofes terceira e quarta. 

Como se pode perceber, o papel da enunciação gráfica pode ir muito além de contribuir para a legibilidade do texto, participando também semanticamente, ou seja, contribuindo para os sentidos do texto. Os principais recursos para isso são: 1) formatação da fonte (tipo redondo, itálico, negrito, sublinhado; maiúscula, minúscula; versal, versalete etc.); 2) aspas e parênteses; 3) deslocamento de palavras e versos; 4) espacialização; 5) poema figurativo; 6) poema visual e 7) inserção de imagens no texto.

A espacialização é um recurso semelhante ao deslocamento, que vimos anteriormente, mas explora ainda mais a bidimensionalidade do suporte: é a distribuição não-linear de palavras e versos. No poema Gagarin, de Cassiano Ricardo, as palavras e versos são dispostos circularmente em torno das palavras “pato / selvagem / ave”, que aludem ao significado da palavra russa gagarin, “pato selvagem”, nome do primeiro astronauta a dar uma volta ao redor da Terra. (RICARDO, 1976, p. 108)

O poema figurativo é aquele cuja enunciação gráfica imita o assunto do poema ou imita ou sugere elementos referidos no poema. É o caso, por exemplo, de Estrelas, poema de Fagundes Varela (publicado postumamente no livro Cantos religiosos, 1878), cuja composição gráfica sugere a silhueta de uma cruz, silhueta à qual o poema alude no verso “Dobrai-vos ao vulto sublime da cruz!”:

                     Estrelas

                         Singelas,

                         Luzeiros

                         Fagueiros,

Esplêndidos orbes, que o mundo aclarais!

Desertos  e  mares,  –   florestas   vivazes!

Montanhas  audazes  que  o  céu  topetais!

                         Abismos

                         Profundos!

                         Cavernas

                         Eternas!

           Extensos,

           Imensos

           Espaços 

           Azuis!

       Altares e tronos,

Humildes e sábios, soberbos e grandes!

Dobrai-vos  ao  vulto  sublime da cruz!

Só ela nos mostra da glória o  caminho,

Só  ela  nos  fala  das  leis  de  –  Jesus!

(GRANDES..., 1949, p. 1018)

Poema visual é aquele em que predominam os recursos visuais, de maneira que ele não pode apenas ser ouvido ou lido: precisa ser visto. É caso, por exemplo, de Luxo, de Augusto de Campos, formado pela repetição da palavra luxo – ou partes dela – formando a palavra lixo. Além da antítese paronomástica (combinação de antítese com paronomásia), na interpretação de Haroldo de Campos, destaca-se o desenho das letras, que sugerem o luxo brega, kitsch, descartável, que o poema critica.
   

A inserção de imagens no texto é um procedimento mais raro. Na ficção, vale a pena lembrar de Valêncio Xavier, que escreve narrativas híbridas, compostas por texto e imagens, das mais diversas origens, criando textos verbo-visuais extremamente instigantes. (XAVIER, 1998 e 2001)

Na poesia infantil, Sérgio Capparelli vem explorando a enunciação gráfica em poemas figurativos, como é o caso do seu Jacaré Letrado, poema composto por uma única palavra (ou partes dela), jacaré, repetida várias vezes, compondo a figura de um jacaré. O poema faz ironia com a palavra “letrado”, no sentido de culto, refinado, já que no poema ela significa apenas “formado de letras”. (CAPPARELLI, 1989, p. 63)

O livro Indo não sei aonde buscar não sei o quê, da escritora e ilustradora mineira Angela Lago (2000), é um exemplo de utilização criativa da enunciação gráfica na ficção para crianças. O texto é todo composto por letras maiúsculas. As letras iniciais de cada período são vermelhas, visando destaque semelhante (embora não idêntico) ao das letras capitulares. A mancha do texto é variável, ocupando, descontando-se as margens: 1) cerca da largura da página, 2) metade da página, 3) dois terços ou 4) um terço da página. Essa variação contribui para o aceleramento ou desaceleramento do ritmo da narrativa. Assim, por exemplo, no trecho “NÃO / DEMOROU / MUITO, / ESTAVA / CHEGANDO / AO PALÁCIO, / CANTANDO / DE ALEGRIA”, a enunciação gráfica em linhas compostas por apenas uma ou duas palavras favorece a aceleração da leitura, enfatizando a idéia de “não demorar muito”. Já no trecho “DE TANTO ANDAR E ANDAR, O POBRE DO SEINÃO / SEM PERCEBER, ACABOU CHEGANDO MESMO AO INFERNO” as duas linhas estão compostas em páginas opostas, dando a impressão de formar uma única linha, desacelerando a leitura e enfatizando o “andar e andar”, por sua vez já enfatizado pelo “tanto”. 

Outro exemplo de enunciação gráfica criativa em prosa é o livro O Caso da Banana, de Ronaldo Simões Coelho (1990), com desenhos de Angela Lago. Este livro teve um processo de produção pouco usual, já que foi escrito por Ronaldo a partir de cinco litografias de Angela. Leia um trecho, correspondendo a duas páginas abertas:    

...não podendo imaginar que os dois iam escapulir dali e aprontar a maior bagunça na sala de jantar. Brincaram à vontade e a brincadeira estava tão divertida que os demais objetos não se contiveram e começaram também a brincar. Mas, de repente, o menino caiu estatelado no chão. Aí, o garfo aproveitou para fazer mais uma molecagem. O menino se levantou furioso, esquecido da chupeta, dando tapas e chutes, enquanto as cadeiras dançavam e o tapete voava e a toalha se enrolava e tudo se movimentava.

Originalmente, o texto está composto com letras grandes, de maneira que cada linha tem apenas de duas até cinco palavras. Para economizar espaço, não respeitei o tamanho das letras e das linhas. 

A enunciação gráfica brinca com o texto. A letra “c” de brincar está invertida (da direita para esquerda) e deslocada um pouco para baixo. A letra “o” de estatelado está achatada; a letra “f” de garfo está composta inclinada para baixo, para a direita. Ela parece ter garfado a segunda letra “e” de molecagem. Dessa forma, a letra “f” faz uma molecagem, ecoando o que diz o texto: “o garfo aproveitou para fazer mais uma molecagem”. A letra “e” de chutes está invertida, com uma rotação de quase 180º para a direita, deslocada acima das outras letras, na entrelinha com a linha acima, próxima da letra “e” de chupeta na linha acima. As palavras tapete e toalha e o sintagma se movimentava são enunciados em uma linha ondulada, parecendo compostas sobre uma faixa, ou melhor, faixas onduladas, pois a sensação que se tem é de tridimensionalidade. Recursos semelhantes repetem-se ao longo do livro.   

Finalizando, vejamos brevemente a segunda categoria mencionada na introdução deste estudo: o diálogo entre texto e ilustração. 

Aelius Théon, no século I, menciona vários tipos de narração, entre eles, a narração dialogada. Segundo Théon, “para uma apresentação segundo o modo dialogado, imaginamos que duas pessoas conversam sobre os acontecimentos, uma informando e a outra se inteirando dos fatos”. (THÉON, 1997, p. 53)

Essa narração dialogada parece ser o tipo de narração utilizado pelo gênero televisual telejornal, que costuma apresentar alternância de diferentes narradores: âncora, comentarista, enviado especial, repórteres etc. Além da pluralidade de narradores, no caso do telejornal o diálogo é ampliado pelas diferentes linguagens que o compõem: a linguagem visual, a linguagem oral e escrita. 

Se concordarmos que o diálogo pode ocorrer entre interlocutores que utilizam diferentes linguagens, talvez possamos nos apropriar do antigo conceito de narração dialogada e ampliá-lo, para que esse termo possa incluir outras linguagens, como ocorre no telejornal e no livro ilustrado. Nesse sentido, entendo que o livro ilustrado é um suporte (ou espaço) em que ocorre um diálogo verbo-visual, um diálogo entre o discurso verbal do texto e o discurso visual das ilustrações.   

A palavra diálogo significa dois discursos (dia, dois; logos, discurso), e supõe a autonomia dos discursos e dos interlocutores, claro que um cooperando (co-operando) com o outro, mas não um repetindo o que o outro diz. A categoria diálogo entre texto e ilustração permite ir além da busca de convergência ou até mesmo de fidelidade entre texto e ilustração. Algo semelhante vem ocorrendo nos estudos sobre adaptações de obras literárias para o cinema e a televisão, que questionam o conceito de fidelidade da obra audiovisual à obra literária, considerando-o inadequado para discutir as relações literatura/audiovisual. (PELLEGRINI, 2003) 

Ao abordar as relações entre texto e imagem em estudo anterior, utilizei o conceito de coerência intersemiótica, afirmando que as relações entre texto e imagem poderiam ser de convergência, desvio e contradição. (CAMARGO, 1999) O conceito de coerência intersemiótica é útil, mas talvez não seja totalmente apropriado, pois é preciso superar a busca de fidelidade das ilustrações ao texto, pois essa perspectiva empobrece a leitura das obras. 

A ilustração não é exatamente uma “adaptação” – ou “tradução” – do texto para a linguagem visual, mas uma imagem que acompanha um texto, com ele dividindo o espaço, ao contrário das adaptações audiovisuais, em que o texto literário e o texto audiovisual ocupam diferentes suportes. 

No livro Indo não sei aonde buscar não sei o quê, já citado, a autora do texto e das ilustrações é a mesma pessoa, Angela Lago. Mesmo assim, ocorrem diferentes discursos: o texto apresenta uma matriz popular, enquanto as ilustrações têm uma matriz expressionista, configurando, assim, uma narrativa em diálogo verbo-visual. 

A enunciação gráfica e o diálogo entre texto e ilustração parecem-me, assim, duas categorias que podem contribuir para a leitura do livro infantil e, dessa forma, contribuir para contar as suas histórias (do livro e da leitura).
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� O termo poesia visual tem sido usado para produções muito diferentes umas das outras, algumas das quais com pouquíssimas relações com o que, nos estudos literários, entende-se por poesia, como, por exemplo, a ausência de palavras ou letras, que dificultam uma aproximação com o universo da literatura. A definição de poema visual aqui proposta não pretende dar conta dessa produção. O termo poema visual é aqui utilizado, ao contrário, com um sentido restrito. 





